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O TENOR 
Eis aqui a abert.ura de S. Carlos e 

eis aqui-o Tenor, 
Ja se pensou alguma vez até que 

ponto o tenor é uma d-Os maiores ,u. 
perstiçõcs dos nossos tempos? 

E' costúme incluir os tenores na ca
thcgoria aris1ocratica e intcllcc1ual dos 
a rtistas; mas nós perguntamos o que 
tem de commum um tenor ,om um 
arti~ta? 

O artista é a natureza artística. 
Cultivar uma arte não é ser um ar 
tista. Ser artista é nascer artista. 
Frascuelo, o toureiro, parece ter dito 
um dia : E/ torcro no u hiict: n11ct, 
e Brillat Savuin dizia por sua vez: 
011 nâil rólisseur, o que l'tamalho 
Orrip:ão traduziu maravilhosamente: 
«Toda a gente sabe cosinhar, mas o 
segredo do assado é um dote da na
tureza., 

A aptidão da arte, como a do assa-
do, é um dote da natureza. 

Qual é a aptidão nativa do tenor ? 
A voz? 
Mas a voz não é uma aptidão. A 

voz é um predicado organico, com
mum a todos, exccpto aos mudos, que 
são casos omissos da natureza. A voz 
niste com o homem. 

A voz do tenor é apenas a vo:r hu
mana transportada dos usos normaes 
da vida para o thcatro. 

Ha, porem, tenores com um maior 
ou menor volume e extensão de voz. 

Ainda n' este caso a voz dos teno
res não é um prcvilcgio, como não 
é um previlegio a musculatura dos 
athlctas. A sua voz adquire ,olume 
e adquire extensão pela gymnastica 
a que a submcttcm, como pela gym
nastica adquire desenvolvimento • 
tecido muscular dos individuos que · 
fazr.m exercidos de força. Ninguem 
ignora que a funcção t,z o NJão. 

Secundam os tenores a funcção me
cha nica da voz por algum laborioso 
esforço da intelhgcncia, e po:fcin ser 
por este motivo iocluidos na cathego
ria superior dos artistas ? 

Nós sustentamos que não. 
O tenor complica-se de um actor, 

e nãg ha pciore, actores do que os 
tenorc!. 

E come scrfam elles bons a;.:torcs 1 
Representar é dar a illudo da vida. 
E' porventura a •ida uma opera l 
Ao contrario, o c;anto é a mais dcs-

conchevada C011veoção sccníca. Ain• 
da pod,crc.lno:1 tomar a &etiõ arvores 
de lona, ccus de papel e trovoadas 
de lata, Este ..:cnario •bsurdo póde 
muitas vezes acompanôar succcsso3 
verosimcis e logicos. Na varanda pin

, tada de Julieta não deixa de estar 
U'lla mulhér falaodo <!'amor. 

Que verosimilhançJ, que logica 
existem na illusfo scenica do canto 

lyrico? 
Como thcatro, o theatro lyrico é 

insophismavel. 
Representar não é cantar. Cantar 

não é representar. 
Representar é imitar a vida, com 

mdependencia e ~arícdadc. Cantar. é 
fozer musica. O actot é autonomo. 
O cantor é escravo. O actor é um 
individuo. O cantor é um in!trumen
to. Um tenor não tem mais indivi
dualidade do que um cornetim. Por 
muito que procure representar, não 
representa nunca. Pódc cantar bem, 
ma~ cm circumstancia alguma repre
sentará bem. O compasso niío lh'o 
pcrmitte. 

O que fica ao tenor, que lhe per
mitra condecorar-se com o titulo de 
nobreza da arte ? - A technica ? 

Nem mesmo .a tcchnica. 
Com cffeito, está averiguado que 

a maior parte dos tenores não sabem 
musica. 

Quantos longos annos de applica
ção reclama a posse absoluta de um 
instrumento? Lis:.:t, já velho, ainda 
não suppunha conhecer absolutamen
te o piano. O violino de Paganini 
não lhe desvcrn!ou pw certo todos 
os sc11s segredos. O tenor pos,ue a 
voz, simplesmente com o emittil-a. O 
que para t9dos os artistas é predis
posição, ~osto, applicação, tirocmio, 
cultura, n cllc é apenas est. coisa or
ganica, mcchanica, material, passiva 
- voz. O mais celebre tenor dos ul
tio,os tempos, Tamagno, nada mais 
tinha .. 

No entanto, este artista -que não o 
é nem por tcmpcramcr,to, nem por 
educação, que sendo um ac1or não é 
um ac1or, e sendo um musico não·é 
um musico, é a mais despotica sobe· 
rania artística da actualidade. 

O artista de thca1ro 1 mais do que 
qualcucr outro, é de um custeio dis
pendÍo•o. O tenor é uma reina. De
pois do tenor só se conhece uma ma
gestadc :onremporanea tão di~pe,1d10· 
sa - a coco/te. O tenor é uma con· 
tribuição de guerra. Pagar o tr.nor é 
uma das mais predilcctas funcções 
da sociedade moderna. Como o per
sonagem do Mandarim ao entrar na 
vida fabulosa, ao entrar na sccnà o 
tenor vem enchumaçado de cheques 
sobre Roth~child. 

A outra funccfo moderna consiste 
cm applaud1l-o. · 

A curiosidade artística não é pro
pi ia senão de um certo nu!Dero de 
iodividuos. Quantos se removem para 
assistir a um concerto ? A musica. é 
de uma tl1te. Para ouvir o 1cnor re• 
move-se toda a ge!llc. Paga-se para 
simple~ment~ ouvir o Spiri:o gentil 
o que não se da ·i:i por ums obra 
d' ane. Por su" causa, os homens 
vestem uma casaca e arvoram uma 
flôr na botoeira : as mulheres deco
t ain-se. Dão-se encontrões~ Desenca• 
deiam-sc paix5cs. Não vae longe o 

tempo em que os tenores dividiam 
mais profundamente e sociedade de 
Lisboa do que os partidos políticos. 
Por causa ele um - o Fancelli, que 
cantava aconchegando com vehemen
cia o umbigo, S. Carlos trocou ben
galadas. 

.Até que p:>nto clles justificam um 
tão longo poderio e uma tão vasta in· 
flueucia, já o vimos. 

O tenor e uma telha social. Não 
se comprehende um tão exaggcrado 
f.ivor a beneficio de personalidade tão 
pouco fecunda e tão pouco util senão 
cm virtude de um preconceito. 

Diz-se que o scculo dezenovc foi o 
scculo das luzes. O seculo dezenove 
fot o scculo dos tenores. Nós recebe
mos d'clle, além da revolução por fa. 
zcr e de ta~ o~ problemas gagu5jados 
e pior exprimir, esta superst1çao -o 
tenor,com a sua voz inhumana, o seu 
livro ?e cheques e o seu casaco de 
pellcs. ~ 

Jol o RnUNSO. 

Os brilhantes mdadeirn e es brilhn
les falm, ou-1 Verdade e 1 1111-
sio. 

Em vi,1a da reclame feita nos jor
naes aos brilhantes falsos, os nego
ciantes de brilhantes verdadeiros en
tenderam opportuno apresentar tam· 
bem as suas razões. 

Assim, dtt um d'cllcs : 

«O brilhante i uma petlra ~e a 
indusm.i nunca conseguiu imitar ê e 
uma maneira !at11fa1oria. Todn as 
imitações d'ellc aprcscntadu sol, 1h
vcrsos nomes, são. feit?s de vidro, e 
seu brilho, duração e valor tiio cphc
mero~, po;s que o seu custo cm to· 
dos o~ fabricantes é de 200 a 300 rs. 
o cento. ü• b1 ilhantes verdadeiro, 
são os umcos, portanto, que Jcnm 
usar ss pessoas de bom tom.• 

Do thcor d'este aviso deprchendc
sc que 01 negociantes de brilhantes 
verdadeiros estão até certo ponto alar
mados com a concorrcncia dos bri
lhantes fol•os. 

A nos~u Hr, po, cm, sem razão. 
Os bnlhame, falsos não di5putam 

o mercado ao, brilhantes verdadeiros, 
porc1ue cad3 um tem o seu. 

Os clientes dos brilhantes falsos 
são os clientes da Illusão, para os 
quacs o br·lh:mte verdadeiro, isto é, 
a VcrJadc-é cara. 

Os briHrnntts falsos não substituem 
os brilhant.:, verdidciros, como o So
nho não ~ub,t,mc a Y1ds. O brilhan
te verdadeiro é urn psuaro n~ miío: 
o brilba'lte fabo são doi~ a vo.ar, 
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O illOR LIVRE EII HESPANBA 

A Heapanha é talvez a nação mais 
contradiçtoria de toda a Europa e on• 
de não só os homtns, mas os factos 
mai, brigam. 

A Hcspanha é, com tffeito, o Es
tado mais trad1cionalist• da Europ• 
e é, ao mesmo tempo, o mais tumul
tuoso centro de idéas de progresso. 
E' monarchreo como sob F11ippe II, 
e é,.ao mesmo tempo, republicano, so
ciah,ta, anarchista. E' catholico, co
mo no tempo de Fernando e Isabel e 
é livre pensador e atheu. E' conser
vador e é r:tdical. E' ultr~roontano e 
é liberal. E' reaccionario e é revolu, 
ciona•10. Tem duas cabeças: uma que 
pensa pelo pas,ado, outra que pensa 
pelo íuturo. Tem duas faces: uma 
que olha para diante, outra que olha 
para traz. 

A Hespanha é o Estado mais ar
chaico da Europa, e é, ao ir.esmo tem
po, o que mais desconcerta, surpre 
hende e anusta pelas suas impacien
tes aspirações de progresso. A sua 
monarch1a liberal, é, em toda a Eu
ropa, a que mantem com m~is rigor 
historico as tradições exteriores do ve
lho regímen. Se Vclasqucz rcappare
cesse, encontraria a côrte de Hespa
nha, tal como a deixou a sua ultima 
pmcclada. Mas de vez em quando a 
Europa estremece. O que é ?- E' o 
sub-solo da Hespanha minado pela 
dinamite dos progressistas. 

A Hcspanha é um feudo da Egrc
ja catholica. Deus é hcspanhol. Ali 
se acolhem ainda o ·ranausmo catho
lic:o, a intolcrancia, o mor.achismo, o 
mysticismo, convcnios, frades, frei
ras, beatos, beatas. Mas ali, ao mes
mo tempo, se acoitam e rugem todos 
os odios e tOdH as íurias hcrcticas 
do atheismo. A Hcspanha catholica 
é hoj~ talvez o unico paiz do mundo 
onde se lapidam imagens religiosas. 

Em toda a parte o espírito religio
so se torna cada vez mais abstracto 
e cada nz m.iis recúa para o domi• 
nio interior das conscicncias. Em 
Hcspanha esse cspirito chama-se ain
da espírito de seita, batc,sc, derrama 
sangue. Em toda 11 parte tambcm o 
capnito livre cada vez é menos com
bativo e cada vez é mais discursivo. 
Mesmo os Estados progressivos, que, 
como a França, se emancipam rcsolu• 
tamente da tutella offic1al da religião, 
cessaram de combater. A separação 
da Egrcja do Estado não foi um con
flicto. Em Hcspanh11, o livre pensa
mento é uma eausa social de discor
dia e anda armado com um revolver. 
Quando os catholicos hespanhoes 
sáem para a rua, os não-catholicos 
sácm tan1bem t proclama,se - o es-
tado de sitio. . 

D' esta contradicção de idéas e fa. 
ctos, o mais recente exemplo_ é o co
n:icio de propaganda do amor-livre, 

effectuado, segunda-feira ultima, cm 
Madrid. 

O amor-livre é uma vaga aspira
ção dos homens e não sabemos se 
das mulheres, excessivamente tutel
ladas pelas s,rvidóes da instituição 
do matrimonio. Está ell.a definida, es
sa aspirBção ? Ai de nós ! Nenhuma 
das nossas aspirações o está. O amor 
livre está ainda- para que assim o 
digamos - no estado de chimera, co
mo outras tantas fórmas da liberda
de humana. Mas esta aspiração, mes· 
mo chimcrica, não existe.no estado 
de problema e de controvers1a, senão 
no seio das sociedades muito vivazes, 
como a sociedade frsncez:a, por exem
plo, onde o amor-livre está já em par
te nas leis, pelo divorcio, e onde está 
nos costumes. 

Na sociedade hcspanhola, esta as
piração, traiida já para a praça pu
blica, profundamente espan·ta. 

Co~ effeito, a Hcspanha sacerdo
tal e catholica não poderia ter admit 
tido, como não o ndmittiu ainc!a, o 
divorcio, e por outro lado 05 seus cos
tumes são pautados pelo mesmo se
vero dogmatismo que inspira as suas 
leis. Amor-livre em Hespanha não é 
mesmo uma aspiração: é uma ex
pressão heretica. 

Pois lá a temo~. 
A Hespdnha é ao mesmo tempo o 

dogma e o schisma. 
Não ha, como esta, outra nação 

na Europa. A Hespanha é uma noi 
te cheia de c:lar6es. 

Paparoca 

O que saiu do convento 
Pelos modos, no Estoril, 
Deu um jantar succulento 
A' sua tropa gcn1il. 
Se vei11 a meza caril, 
Isso não posso eu dicer ... 
Mas, cá no meu en1ender, 
Pequeno çuidado inspira 
A desgraça que nlo tira 
A vonude de comer l 

Q uc todos comessem bem 
E bebessem do abafado l ... 
Pois, se eu fosse convidada, 
FAzia o mesmo tambem ... 
Mas, C_?mo sou J~n (''in~ue,u, 
O~e nao •!)!P, por s1gnal, 
Vim dos s111os do Ginjal ; 
E, aa depcí3, dando 4s canellas, 
Fui comer iscas ,om ellaa 
No ~staurant do Arsenal. 

Cri>, 
Rua da lnglatel'f'a 

Telegrapham de Lisboa para o Pri
meil'O de Ja11eiro que ha. idéa de dar 
o nome de t'ua d.1 Inglaterra a uma 
das principaes ruas da Baixa. 

Dar uma r.ua á Inglaterra. não é dar 
muito, mormente se tivermos cm ';is.
ta que lhe temos dado muitomais. 

Que nunca a Inglaterra nos sái& 
roais cara. 

Falemos com desafogo, 
Dôa li a quem doer, • 
Fldalgote ou demagogo , 
N'e11e mundo anda,se cm jogo 
I>ade o nascer ao mOl't'er, 

Nasce a creança ; \lepois cresce ; 
Tem que estudar a lição; 
Mas, como esta lhe aborrece, 
Da escola desapparece ' 
E vae jogar o botão. 

Cresce mais; chega a gr~njol~, 
A's vezes muito guapo; 
Dá,lhe para mariola 
E desalia 0$ da escola 
Para jog•r o sopapo 

Mais tarde, sente,se em braza, 
Julga,se figo maduro; • 
A's bellas arrasta a aza; 
Faz-se destemido ; cau, 
E joga alli o íuturo. 

Se o rae lhe deicou esrillw, 
Quer ver se milhõe, embolsa ; 
Estudo (.Crta cartilha, 
Fat,se gajão de prtr1lha 
E põe-se a 1ogar na bolsa. 

N'aquelle jogo judeu, 
Desenfreado como o, põ1ro, 
A quem o céo pdla> deu, 
Para augmentar o que é seu 
Joga a fort:.ina dos ouU'os. 

Se lhe d4 para senhor 
Ministro, que i luia burra 
AIDarda nova quer pôr, 
Na falia d'outro melhor 
En1ra no jo:;o do ,.rnpurr;1. 

At6 reis, nada pequenos, 
Ouro gastando ás mãos cheias 
Em guerres, mais que venenos, 
P'ra çonquislarem terrenos 
J04am co'as vidas alheias 1 

O mundo é jogo sem marca 
D'csta eu d'aquella bitolla ; 
Contra esta lei nlnguem arca ... 
Mas é sempre a negra Parca 
Q.,mn faz a ultima bola. 

SIMl'UCIO. 

OS ELECTRICOS NO CHIADO 
Pela leitura de um certo numero de 

jornáes tivémos a. impressão de que o 
Chiado tm peso se pronunciava pela 
passagem dos electncos por aquefla 
rua ilrustre e já - fieis á tradição que 
manda aos jornaes secundar os movi
mentos da opinião - nos preparava, 
mos para juntar o nosso protesto aos 
do Ch·ado, quando lemos no '7)ia qué 
esses pro1c~ros niio ,ão une.ni~es e 
que, a par dos fiUC não querem os ele
ctr icos, devemo. ter em conra. aquel
les a quem a vninhança dos electricos 
é perfeitamente tndifferentc. 

O resumo. da que~tão feito pelo Dia 
~ tão dcsc_umcnta:lo e explicito que não 



- O Macaco ·CONSUL, ou o futuro da nossa especi · 

. .. ,,. 

A chegada a Liebôa de um macaco, vindo no «Sud•Ex• 
presa», e · que, segundo os jornaes, se hospedou no «Ave• 
nida Palace», humilha-nos e assusta-nos no maia alto 
grão. E' talvez o fim da lenda do homem, e é talvez o fim 
do eeu Reinado. Treme-nos a mão ao reconstituir um ••· 
tado eocial em que o macaco fosae o holllem, e em que 
nós fossemos - o macaco. 
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resistimos a transcrevei-o para aqui, 
como um novo cap11ulo á historia doij 
electricos cm Lisboa, á qual pod:ria
mos dor o seguinte titulo -A electri
cidadt 110 seculo XX -Seu mar/y,-o· 
logio e seu tn'umpho. 

O resumo do Dia é como segue : 

•Assim é que a livraria Bertrand pela VO% 
de José Ba,tos, que é energ,co e intelligen
tc prop,gandist•, não quer ~/utrtcos, mas o 
seu visrnho livreiro M. Gomes guard• sobre 
o caso o prudente silencio de Conra~o. 

Nas mod,1s a unidade não é ma1> perf ita 
Os srs. Quare,ma, Chamusca e l.ih•nio Mar
uns não querem os electrtcos, e os: seu~ vo 
101 teem 1mportanci• e de.em ser pondera• 
dos. Mas o sr. Ramiro Leão, os sr<. Sous~ & 
Monteiro, os srs. Castro & Almc1Ja, qu~ 
tambem são chefes de grande, estabeleci
mentos de modas, a cujl\~ port s r,aran:i as 
;.arruegens arisrocratiC4S que os efrctncos, 
sei,;undo se dit, po,teriam prcju Jicar, não fi. 
g11r•m entre os recl1montes. A 'Bera 'D,.,. 
mond, com os seus beHos J.iamantt:s f1Is\>s, 
usocia se ao protesto. O, joalheiros da Co· 
rôe srs. Leitão & Irmãos, com o, seu, niío 
menos bellos brilhantes v.r,1 Jeiros, não se 
inscrevem tntrc os m~nifestantes o~ Hb Je 
ronyrno Martins & C.•, que repre«ntam já 
uma Jynast,a honrosamente mantidJ atravez 
lle dou seculos, e,tão na primeira ai., do! 
comba "nles; m8' n fronteira casa José Ale· 
xandre, que lambem reclama ins:ripção hon• 
rosa na herelJ1ca do ,·elho Chiado, não deu 
a sua 1Jhesdo ao movimtnto. 

<M CJ:,,ptlarin da .9fo,ln, Jo sr Alves Cos
ta, e a do sr. Miguel ue L a;~rda não se aS· 
sedaram ao protesto, mas a sapataria do sr. 
Alves Caetano e a do H, Coimbra tomam 
parte n'dle. Nas /11varias não é menor o dis
sentimento : é protestante o sr. Adolpho 
Malbou1sson, mas n~o os srs. Costa & Sou,a. 
A pastelaria Marques aii«•·•• contra os tn· 
fieis: mos o sr. Cuimiro Bénard, que tam· 
bom cultiva as mesma, bellu, arte!, não per
tence á cruzada. A' casa das ~o,•1d.tdts do 
sr. Joio Cardoso, oppõe-se n'outro c•mp~ a 
Paris Londre1, ctJm a opinião não menos 11-
lustrada dr, sr. Madureira. O sr. Magiolo diz 
que não, o s,·. Barella parece d1Zer que sim. 
A camiS8ria do sr Antonío C3rneiro est, na 
campanha; outras do mesmo commercio não 
stnuram taes fremitos de combate. 

A casa Hav,nttsn, d' h11rrahs pelo proje· 
cto, que alli esti exposto, a Tabacaria M"1e
ricana forma baterias contN ellet sem tR .. 
contrar alliança na Estreita Polar, que ftiO
acmtilla no campo inimigo dos electncos. 

E emquanto Godefroy, o patriarchA dos 
cabelleireiros, nosso respeitavel visinho, M
fende, como er~ d'esperar, a tiJalga tradiçfo 
do Chiado ,ó para equipa11ens de luxo, os 
srs. Campos & Costa que 1amhem teem u 
do a honra de cortar o cabello 4 cõrte e do 
barbear principes de sangue, não associam • 
sua firma ao movimento de revolta.• · 

N' estes termos não nos vemos for• 
çados a acompanllar o movimento do 
Chiado, a não ser que tomassemos 
partido. o que não está no nosso pro• 
gremma. 

Espanto do Zé 

Espera ... agor., eu reparo : 
Nin~uem fala no Beirão, 
No ·~lpoim ... e tambcm não 
No Franco que foi a Faro ! ... 
Ji ninguem acha o pão caro, 
Calou a bôcca a borraliç!l, 
O Dias não se esganiça . .'. 
E parece assim a modo, 
Que equelle barulho todo 
Caiu nas mãos da preguiça l l l 
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A s:mana passada e ainda esta, no 
D. Amelia, uma visão do Scala e do 
Eldor,1do., menos os bocks, as ceri· 
ses e o fumo dos cigarros. 

Havia muitos annos já que a Lis
boa que não viaja estava privada dos 
caffés-concertos. O visconde de S. 
Lu1z de Braga deu-lhe esta illusão, 
com Polin e Pauleue Darty, dans 
leu,·s créalions. 

Polin não é um cantor de cançone
tas. - E' uma philosophia. 

E' a reacção do espírito francez 
contra o espírito militar. 

Esta reacção toma os aspectos mais 
maliciosos e faz rir de todos os sym
bolos militares. 

Esse riso é II sua obra. Na plateia 
do D. Amelia não tem eftcito social. 
Na França tem esse eifei:o. 

Paulette Oany é outra coisa. E' a 
valsa sentimental, a valsa confidencia, 
a valsa declaração d'amor. Para Lis· 
boa foi uma novidade. Esperemos 
que, d'ora avante, se ame a dois 
tempos. 

Uma companhia de vaudevillecons
tituida de espertos actores e lindas 
e elegantes actrizes completou estes 
e~pectaculos de um sabor tão parisi
ense e a que só faltou, á saída, na 
rua do Thesouro Velho, a illusão ma
gnifica do boulevard Sebastopol. · 

Soneto ot>,,Jgado 6• rime• 

Deputado quiz ser, pae de larachas, 
Que não tem o valor de tres amei~as ; 
Inchou ~om seus discursos as bochechas 
De vmho eleitoral guiou bdrracbas! 

Coraprou quarenta kilos de bolachas 
Deiteu a cem cerneiros as fatechas; 
E a ~uatro regedores, dos lamechas 
Em hncua bunda fez promessas mach•s! 

Confiado nos seus proce$SOS br11xos, 
Para salvar a patria de rabichos 
Daria, tendo-o, o bago dos Cart,;xos 1 ... 

Mas mijou, lhe a macnca nos caprichos; 
Passau de salmonetes " caxuxos . . 
E vi v-. de vender queijo com bichos l 

GUITARRA DA.PARODIA 
MOTE 

Se deieju, ó morena, 
Que ninguem te arraste a aia, 
Quando saíres á rua 
Dt1n teus olhos ern C8H, 

GLOSA 

Dona de olhinhos Jal,ntes, 
Diles mal da tua vida 
Quando te vês perseguida 
Por n5o sei quanto$ omeotes · 
Olha que ha raiões bast•ntes 
P'ra--.e dar tio bella scena; 
Mais tentadora pequena 
Não lta n·estes arredores .... 
Strás ramh•, de amores, 
Se desejas, ó morena. 

Quando tu vaes ao serm!io 
Tudo atraz de ti caminha, 
Quando mostras a m5osinha 
Todos pedem beija mão : 
guew corre, por precisio, 
P ra te olhar o passo atraia ; 
Quem sente frio se abrau 
Depois que te tenha vmo. 
E queres, com tudo bto, 
Que ninguem te arraste a aza J ! 

Teu lindo rosto mascllra, 
Seja isso IA como seja, 
Para (!Ue usim ninguem veja 
Tua formo•ura rara : 
Olha, morena, repara 
Que offuscas o sol e a lua; 
Niío lances olhada tua 
Aos mirones cidadãos ... 
Tapa os olhos com aa mãos 
Qudodo saíres t rua. 

Ó anjo meu adorado, 
Do que digo não te esqueças 
Para que não endoideças 
Quem caminha socegado : 
P'ra que fe11iceiro olhado 
Corações níio ponha em brua, 
A' tua bondade apraia 
Em vez de t rua os tra%erea 
Deixa teus olhos em casa. 

VENANCIO. 

Noticiam da America que o gene
r~I Cronje, o heroe boer, que se exhi
b1a na exposição de S. Luiz, nos si
mulacros de combates da guerra sul
africana, foi contractado para o mes· 
mo fim, por dois cmprezarios de New
York. 

Temos a impressão de que a guer
Nf sul-africana e o beroismo boer não 
foram afinal senão uma peça de gran
de cspectaculo organisada por Buffa. 
lo-Bill. 

E' uma grande desillusão pata 
quem applaudiu - com as lagrimas 
nos olhos. 
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Onrinsaria e Relejoaria 

Companhia União Fabril 
Rua 24 de Julho, 940 

LISBOA 
···---·· ......... 

Recomp•nsas obtidas em 1904 
pelos ,eus rroductos 

EXPOSIÇÃO DE s. LOUIS 
O ~ra11d prlx 

em velas e sabões, Grupo 23 

Uma medalba d'ouro 
cm adubos, Grupo 20 

Uma medalba d'oure 
cm olcos e bagaços cumestiveis, 

Grupo 8.,i. 

Uma medalha de prata 
em oleos não cumestiveis, 

Grupo 95 

EXPOSIÇÃO AGRICOLA 
00 PORTO 

0 1.0 PREl4IO 

Htdalh11 d'ourt 
Dll'l••a d'lleara 

em velas, ubies, elees, etc 
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CigaJToiras, t1baqueiras, ooqu:lhos, ca. 
clumbos, etc. 
. Artigos de papelaria, poblicaçõe., aguas e 
1orn .. es. 

Variado sortimento cm bilhetes postaes 
!Ilustrados. 

Tabaçc,s ,iacionaes e extr•ngeiros, das me• 
lliorés procedencias. 
615, L, do Oonde Bal'Ao, 66 - L laboa 

,e;;> ílR1 HOP~DIA 
cA•.4 r.•PEC'IAL DE FU~DA!l 

e app11relboa ornaopedlcoa 
DE MANUEL MARTINS 

FoRNf.C!DOR DOS HOSPITAIS C1v1s, CASAS 
DE ~A.t.:OE, o,; Bst;E111CENC1A, 

Asso<.1Aç6>.s r,g SocCOMROS MUTuos, r:Tc. 
154, ff11a da Magdalena, 154-A , 

(A~11GA Cal9ada do Calda• 
f>rosimo ao t,argo d• Santa Justa)-',.laboa 

A LUVA VERDE 
Chiado, 29 

Os operarios luveiros em sociedade • 
.Limitando-nos apenas a tirar as nossas fe

rias semanoes independen1e e o motivo pelo 
que podemos vender aos preços seguintes: 
Luvas de pellica, ,.•, 3 hotões...... 38o 

• • Suede, 1.•, 3 botões......... 8So 
• á iogleza, 1.• .. . _...... ....... 670 
» » • supertor .• . . . . • . . . . 7So 
• Ingleias importadas. .. ....... 1 l'/)ollo 

A LUVA VERDE 
Chiado, 99 

t-empanllla •e•I doa Camlollo• 
de Fe,ro Por,usa.,ae• 

Caminhos de Ferro do Sul t Sueste 
t! do Minho e 'Doueo 
Aviso ao publloo 

Por accordo entre as administrações çc,m. 
bin•d~s é annullada, desde , de janeiro de 
19051 a tarifa espectal M. D. L. N. S. S. n.• 1 
de grande velocidade, em , igor desde , o de 
março de 1879, para o transporte de passa
geiros entre varias estações das linhas do Sul 
e Sueste e do Minho e Douro, via Li,boa
Barreiro. 

Pela via Vendas Novas Setil ~ão vendidos 
bilhetes directos e despschad•s bJgagens en
tre todas as estações d•s dilas rêdes pelos 
preços das Tarifas Gerae,. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1904. 
O director geral d• Companhaa-Chapuy. 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria ~ typographia 

José Nunes elos San.tos 
Su« .. - dt UNU(l DA mva 

N• r,trpl«>nl«> :oo-End<r,ro t<ltp<phico hF<llrt>O 
PAPELARIA I TYPOOAAPIIIA 

Gran~c. aorllmuuode p&· Tr1b,U~ 1ypograpbk.ot 

f:!: :bf!~;!::~:,:·J~!~~ em toJOt o• CtDtrOI. 
e todo• o, an1gos p1tclt,0t lmpreuõt1 • cbtu, ou 
a•• uc:ol11. • ro, ;:trita e aobre ettln1. 
Papelaria: Rua de S, Roqua 139 e 141 
Offecinatypographic4: R,dHGaveaa,69 

LISBOA 

TOSSES 
Curam-~e com as pasulhas peitoraes do 

Dr. Cruz. Preço <le CdÍX• 3w reis. 

FRIEIRAS 
Curam-se com o babamo de Warrem 

composto. Preço tlo frasco 300 reis. 

CALLOS 
Extratm-se com o callicida Je Cyrioo. 

Preço do frasco, 200 reis. 
Pbarmacia C. da Si!v:. R do Oiario de No

ticias, 113, Lisbo •. 

7 

SOUZA MARTINS 
O livro IN MEMORIAM 

Grande volnme de cerca de 600 paginas 
Collaboração de 55 distinclos 

escript ores 
Adornado com o retrato de 

SOUSA MARTINS 
e a reprodu c~íio •rac•almllc• 

de uma carca tnedlla 
do sraade bomem de acleaeia 

A' Vf.NDA 
PPeço 2tOOO réia 

O prodocto da venda é appllcndo 
á compra de papel• de cN;>dlto 
e o Joro 11nanftl de11Clnado a um 
prcmlo que ae bade deoomlnar 

S OUSA MARTINS 
e que aerá dado ao alumno 

mala dl•Clneco 
da E•eol a •edica de Ltaboa 

O reato dM voluma• podem aer pe• 
dldoa a 

Casimiro Jost de Lima 
P. doa Restauradores, 38 

LISBOA 

CALLJSTA EPPECTIVO DA C!!\A REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás S da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

UM CONSELHO D' AMIGO 
Uzae, se soffreis de qualquer das doenças 

abaixo innumeradas, o depurativo Ola• 
Amado esse l'reparado cujos effeitos tem 
assombrado milhares de doentes coademna• 
dos a soffrerem eternamente. Para que vos fi. 
que desde logo a convicção intima de que es
taes em presença do unico remedio que ,·os 

·t><>de garantir uma cura e conseguintemente 
a .tranquilidade do vosso espírito e do de 
todos os membros da vossa fam1lia- uzac 
como experíencia, apenas 3 frascos, que el
les serlio sufficientes para que encontreis o 
caminho rapido e certo do restabelecaruen
to Garantimos a vossa cura nas seguintes 
doenças: Utero e ovarios, tumores rheuma
tismo, syphilis, chagas, escroíulas, olhos, re
ridas e diabetes e em todas que provenham 
de impureza de sangue. 

Deposite Geral--Pbarmaeia Ultramnriaa 
RUA DE S. PAULO, 101, LISBOA 

Pre90 de oada fraaoo, 1t()OO l'éla 
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